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RESUMO: A equipe multiprofissional no cuidado puerperal é fundamental para a saúde e bem-estar da mãe e do recém-nascido. O puerpério, que vai do parto até aproximadamente seis semanas após o nascimento, é um período crítico. Esse momento envolve não apenas a recuperação física da mulher, mas também a adaptação emocional e social à nova realidade da maternidade. A atuação de profissionais de diversas áreas, como médicos, enfermeiros, psicólogos, nutricionistas e assistentes sociais, é essencial para garantir um cuidado integral e eficaz. Este trabalho consiste em uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa e caráter descritivo. As pesquisas foram realizadas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), utilizando as bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (Scielo). Durante as investigações, foram aplicados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Puerpério, Saúde Mental e Saúde da Mulher. Os critérios de inclusão selecionados foram artigos completos, disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, com conexão ao tema e publicados entre 2018 e 2024. Por outro lado, foram excluídos artigos incompletos, sem relevância temática ou que não correspondessem ao período estabelecido. A construção do trabalho seguiu uma estruturação em oito etapas: 1) Definição da temática; 2) Elaboração da pergunta norteadora; 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão; 4) Seleção das bases de dados; 5) Escolha dos artigos pertinentes; 6) Análise qualitativa dos estudos; 7) Interpretação dos dados; e 8) Exposição do tema. A metodologia utilizada dispensou a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), pois foram priorizados dados secundários. A integração da equipe multiprofissional no cuidado puerperal é crucial, impactando a saúde mental da mulher em um momento delicado. A colaboração entre os profissionais é vital para proporcionar um suporte abrangente e eficaz, evidenciando a importância de uma abordagem holística durante essa transição.
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1. INTRODUÇÃO
A equipe multiprofissional no cuidado puerperal desempenha um papel fundamental na promoção da saúde e bem-estar da mãe e do recém-nascido. O puerpério, período que se estende desde o parto até cerca de seis semanas após o nascimento, é um momento crítico que envolve não apenas a recuperação física da mulher, mas também adaptação emocional e social à nova realidade da maternidade. Nesse contexto, a atuação de profissionais de diferentes áreas, como médicos, enfermeiros, psicólogos, nutricionistas e assistentes sociais, é essencial para garantir um cuidado integral (Barbosa et al., 2024).
Os médicos obstetras são responsáveis pelo acompanhamento da saúde da mãe, monitorando possíveis complicações, enquanto enfermeiros oferecem cuidados diários, orientações sobre a amamentação e a higiene do bebê. Os psicólogos, por sua vez, ajudam a mãe a lidar com as emoções e possíveis transtornos que podem surgir nesse período, como a depressão pós-parto. Nutricionistas podem contribuir com orientações sobre a alimentação adequada, essencial para a recuperação da mãe e para a nutrição do recém-nascido. Assistentes sociais são importantes para identificar e apoiar mulheres em situação de vulnerabilidade, garantindo acesso a recursos e serviços (Caçador et al., 2024).
A comunicação entre os membros da equipe multiprofissional é crucial para a eficácia do cuidado. A troca de informações e experiências permite que cada profissional compreenda melhor as necessidades da mãe e do bebê, promovendo um atendimento mais coeso e humanizado. Além disso, o envolvimento da família no processo de cuidado é incentivado, fortalecendo a rede de apoio e contribuindo para a adaptação ao novo papel de pais (Fantoni et al. 2024).
Em suma, a equipe multiprofissional no cuidado puerperal é imprescindível para promover a saúde física e emocional das mães e dos recém-nascidos, garantindo que esse momento de transição seja vivido com segurança e acolhimento. A integração entre diferentes saberes e práticas é a chave para um atendimento de qualidade, que respeite as singularidades de cada mulher e que favoreça a construção de um ambiente familiar saudável (Araújo, Roriz, Arruda, 2024).

2. METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), na qual foram selecionadas as seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (Scielo). Assim, destaca-se que durante as pesquisas realizadas, foram utilizados os vigentes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Puerpério, Saúde Mental, Saúde da Mulher.
Da mesma forma, salienta- se que os critérios de inclusão adotados durante as pesquisas foram: artigos completos, disponíveis na íntegra, provindos do idioma português, inglês e espanhol, que tivessem conexão com a temática abordada e produzidos nos períodos de 2018 a 2024. Enquanto isso, os critérios de exclusão empregados foram os artigos incompletos, sem conexão com a temática e que não atendiam a linha temporal exigida. 
Com base nisso, destaca-se que para a construção do trabalho foi necessário adotar a  estruturação focada em 8 etapas dispostas da seguinte forma: 1) Definição da temática, 2) Elaboração da pergunta norteadora, 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão para o direcionamento das pesquisas a serem realizadas, 4) Definição das bases de dados, para a efetivação das buscas científicas, 5) Seleção dos artigos que se enquadravam no tema, 6) Análise dos estudos na etapa qualitativa final, 7) Interpretação dos dados obtidos e 8) Exposição da abordagem da temática.
Salienta-se que, mediante a estratégia metodológica aplicada, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que foram priorizados dados secundários, ou seja, provindos de estudos coletados e averiguados por outra pessoa através de um processo de investigação apropriado.
Desse modo, inicialmente foram encontrados 167 resultados, sem o adicionamento dos filtros. Todavia, posteriormente a aplicação dos parâmetros inclusivos, o número de achados reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados e excluídos os que não condiziam com a temática, restando apenas 05 artigos para a amostra na síntese qualitativa final.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A integração da equipe multiprofissional no cuidado puerperal é um aspecto crucial que impacta significativamente a saúde mental da mulher durante um período tão delicado de suas vidas. O puerpério, que abrange as semanas após o parto, é marcado por intensas mudanças físicas, emocionais e sociais. Nesse contexto, a colaboração entre profissionais de diversas áreas, como médicos, enfermeiros, psicólogos, nutricionistas e assistentes sociais, é fundamental para fornecer um suporte abrangente e eficaz (Araújo, Roriz, Arruda, 2024).
A saúde mental da puérpera pode ser afetada por diversos fatores, incluindo as alterações hormonais, a adaptação à nova rotina e as pressões sociais. A equipe multiprofissional atua de maneira sinérgica para identificar e abordar esses fatores, promovendo um ambiente de cuidado que prioriza o bem-estar emocional da mulher. Por exemplo, enquanto os obstetras monitoram a saúde física e resolvem questões médicas, os psicólogos podem realizar avaliações emocionais, oferecendo suporte e intervenções para prevenir ou tratar a depressão pós-parto e a ansiedade (Fantoni et al. 2024).
A comunicação aberta entre os membros da equipe é essencial para que todos estejam cientes das necessidades da mulher e possam agir de forma coordenada. Essa integração não só melhora a qualidade do cuidado, mas também facilita a construção de um vínculo de confiança entre a puérpera e os profissionais de saúde. Quando a mulher se sente apoiada e compreendida, sua capacidade de lidar com os desafios do puerpério é significativamente ampliada, o que contribui para a sua saúde mental (Barbosa et al., 2024).
Além disso, o envolvimento da família no cuidado é incentivado, permitindo que os parceiros e outros membros da família participem ativamente do processo. Essa abordagem colaborativa fortalece a rede de apoio da mulher, o que é vital para a sua recuperação emocional. A equipe multiprofissional pode oferecer orientações sobre como os familiares podem ajudar, promovendo um ambiente mais acolhedor e seguro (Santos et al., 2024).
Em resumo, a integração da equipe multiprofissional no cuidado puerperal tem um impacto profundo na saúde mental da mulher. Ao oferecer um suporte holístico que considera as diversas dimensões da experiência puerperal, essa abordagem não só favorece a recuperação física, mas também fortalece a saúde emocional, contribuindo para a formação de laços saudáveis entre mãe e filho e para a construção de uma maternidade mais positiva e sustentável (Caçador et al., 2024).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante as análises realizadas, pode-se concluir que a integração da equipe multiprofissional no cuidado puerperal se revela essencial para a promoção da saúde mental da mulher, evidenciando a importância de uma abordagem holística e colaborativa durante um período crítico de transição. Os dados analisados ao longo deste estudo demonstram que a atuação coordenada de profissionais de diferentes áreas não apenas melhora a qualidade do atendimento, mas também proporciona um suporte emocional significativo, contribuindo para a prevenção e manejo de condições como a depressão pós-parto e a ansiedade.
O fortalecimento da comunicação entre os membros da equipe e o envolvimento ativo da família no processo de cuidado são elementos-chave que potencializam o bem-estar da puérpera. Essa estratégia não só promove um ambiente de acolhimento e segurança, mas também permite que as mulheres se sintam valorizadas e compreendidas em suas experiências. Assim, a construção de uma rede de apoio robusta é fundamental para que as mães possam enfrentar os desafios do puerpério de maneira mais resiliente.
Portanto, recomenda-se que as instituições de saúde adotem modelos de atenção que priorizem a integração multiprofissional, investindo em treinamentos e na formação contínua dos profissionais. Essa abordagem não apenas aprimorará o cuidado prestado, mas também impactará positivamente a saúde mental das mulheres em puerpério, promovendo uma maternidade mais saudável e satisfatória. Futuros estudos podem explorar ainda mais as dinâmicas de trabalho em equipe e seu impacto em outros aspectos da saúde da mulher, ampliando a compreensão sobre a importância de um cuidado integral e colaborativo.
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